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Forte do Juncal
(Forte das Linhas de Torres)

Fortes militares que integram o 
sistema defensivo a norte de Lis-
boa, mandados edificar pelos co-
mandos luso-britânicos no período 
da Guerra Peninsular (1807-1814). 

Casa d’Água

Sistema hidráulico 
do Real Edifício de Mafra
O sistema funciona apenas pela 
força gravitacional da água, enca-
minhada das nascentes na Tapada 
por uma complexa rede com cerca 
de 5km, garantindo o abastecimen-
to de água ao Palácio, Convento e 
Jardim do Cerco. Esta obra de en-
genharia foi concebida por Manuel 
da Maia, um dos autores dos traba-
lhos preliminares do Aqueduto das 
Águas Livres, em Lisboa.

BEM-VINDO 38°56’19.12”N      9°19’33.27”W

Muro (21 Km)

Muro (21 Km)

Regras de Segurança

Plátano
(Platanus X hispanica)

Carvalho-cerquinho
(Quercus faginea)

Freixo
(Fraxinus angustifolia)

Alguma flora existente

Espécie autóctone 
e importante para 
a alimentação dos 
animais.

Espécie não autóc-
tone, com inúmeros 
exemplares cente-
nários na Tapada. Os 
maiores exempla-
res proporcionam 
boas sombras e en-
quadramentos pai-
sagísticos únicos.

Espécie autóctone 
associada às linhas 
de água.

Sobreiro 
(Quercus Suber)

Castanheiro-europeu
(Castanea sativa)

Espécie autóctone 
representada em 
todo o território da 
Tapada, caracteriza-
da pela sua casca, a 
cortiça. O seu fruto, 
a bolota, é muito 
importante na ali-
mentação da fauna 
silvestre.

Espécie de folha 
caduca, localiza-
da sobretudo nas 
encostas orienta-
das a norte. O seu 
fruto, a castanha, 
é importante na 
alimentação da 
fauna local.

Choupo-Branco 
(Populus alba)

Espécie autóctone 
de folha caduca 
presente em vários 
espaços, associada 
principalmente às 
linhas de água exis-
tentes. Os maiores 
exemplares locali-
zam-se nas junto da 
“Ponte dos Cucos”.

Loureiro 
(Laurus nobilis)

Espécie nativa de 
folha persistente, 
é bastante comum 
na Tapada, sobre-
tudo nas encostas 
mais frescas ou 
nas margens dos 
cursos de água. 
Folhas extrema-
mente aromáticas.
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Criada como parque de lazer e de caça para a Corte, com uma área florestal com cerca de 1200 hectares, é delimi-
tada por um muro com 21 km. Foi dividida, na segunda metade do século XIX, em três partes separadas por dois mu-
ros. A Tapada Militar de Mafra (1.ª Tapada), com cerca de 360 hectares, foi cedida ao exército em 1890. D. Fernando II, 
em 1840, cria a Quinta da Granja e a Real Coudelaria de Mafra, que se manteve na Tapada até à sua extinção a 23 de 
setembro de 1859. Entre o final do século XIX e os inícios do século XX, assume uma função marcadamente militar 
com a instalação da carreira de tiro, do depósito da remonta e, por fim, da Escola Prática de Cavalaria e Infantaria 
e o Centro Militar de Educação Física e Desportos, função que se mantém, até à atualidade, com a localização, em 
Mafra, da Escola das Armas. 

TAPADA MILITAR DE MAFRA

Reprise de Mafra

Faça download do 
Guia dos caminhos 
da Tapada Militar

1871 
Criada na Tapada Militar de Mafra a pri-
meira carreira de tiro permanente.

1887, 22 de Agosto 
Criação da Escola Prática de Infantaria 
e Cavalaria (reinado de Dom Luís).

1840 
O rei D. Fernando II transforma 
parte da Tapada em Granja Real 
(quinta-modelo para o desenvolvi-
mento da agricultura, silvicultura e 
criação de cavalos), Início da cria-
ção de potros de Alter e instituição 
da Real Coudelaria de Mafra. 

1847
Atribuição da administração da 
Tapada Militar de Mafra ao Inten-
dente das Cavalariças Reais.

1848 
Criação do Real Colégio Militar em 
Mafra e início da influência dos mi-
litares na administração da Tapada.

1809, 15 de dezembro 
Criado o Depósito de recrutas de In-
fantaria de Mafra para o recrutamen-
to e treino de mancebos destinados 
ao Exército Luso-britânico (Guerra 
Peninsular).

Ter um cartão de acesso à Tapada Militar de Mafra
Utilizar apenas os trilhos recomendados
Não entrar em instalações sem autorização prévia
Não danificar a fauna e flora
Não fazer ruído
Não aceder a áreas de cultivo
Não abandonar lixo
Não fazer lume
Não recolher objetos estranhos
Passear animais de estimação com trela
Não capturar imagens de instalações e infraestruturas militares
Não publicar imagens recolhidas na Tapada Militar nas redes sociais
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+351 261 812 100
Bombeiros Voluntários de Mafra

Emergências
Escola das Armas
+351 261 100 300

Serviço Municipal de Proteção Civil
+351 800 261 261

Lagoa do Meio

Portão Vermelho

Vacaria

Real Edifício de Mafra -  Palácio, Basílica, Convento,  Jardim do Cerco, Tapada
inscrito na Lista do 
Património Mundial em 2019

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura

1744, 18 de julho 
Decreto de D. João V que manda de-
marcar “terras para se formar uma 
tapada”.

1747 – 1748 
Expropriação dos terrenos ocupa-
dos pelo “Real Edifício e Tapada de 
Mafra”.

1808 – 1810 
Inclusão da Real Tapada na Segunda 
Linha do Sistema Defensivo da Linhas 
de Torres; construção dos fortes do 
Juncal, do Sonível, da Milhariça e do 
Valério.

Lagoa do Eixo

A Reprise de Mafra, também conhecida por Escola de Mafra, foi criada, em 
1949, pelos então Capitães Reymão Nogueira e Fernando Paes, cavaleiros 
que nesse ano, na Escola de Equitação de Saumur, em França, realizaram 
um estágio equestre de nove meses, tendo, na altura, integrado a primeira 
apresentação do Cadre Noir (Reprise dessa Escola) realizada após a 2.ª 
Guerra Mundial. Os trabalhos de conjunto de qualquer escola equestre 
são sempre a expressão coletiva de uma doutrina. As demonstrações da 
Reprise de Mafra, que têm a sua doutrina e inspiração na Escola Militar de 
Equitação de Mafra, designação dada ao até então Depósito de Remon-
ta, instalado em Mafra em 1908, compreendem exercícios de equitação 
complementar e superior, onde toda a doutrina e destreza equestre são 
demonstradas e alicerçadas em trabalhos de conjunto como os ladeares, 
as contra-passagens-de-mão ou passagens-de-mão a galope.
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Real Edifício de Mafra
Tapada Militar de Mafra 

1893, 6 de novembro Década de 1940 1956
Criado o primeiro regulamento da Esco-
la Prática de Infantaria, na altura des-
tinada a Capitães que concorriam ao 
posto de Major, Subalternos e Sargen-
tos para receberem instrução de tiro, 
ginástica e tiro, Cabos para monitores 
de ginástica, Cadetes (futuros Oficiais) 
que concluíssem com sucesso o curso 
de Infantaria da Escola do Exército (atu-
almente Academia Militar) e Primeiros-
-Sargentos em Tirocínio.

1914 a 1918 
Utilização dos espaços conventuais 
da Escola Prática de Infantaria para 
aquartelar Batalhões destinados a 
África e para desmobilizar milhares 
de solados vindos do Corpo Expedi-
cionário Português (1.ª Guerra Mun-
dial).

2013 
Criação em Mafra da Escola das Armas, agre-
gando missões e valências da Escola Prática 
de Infantaria, do Centro Militar de Educação 
Física, Equitação e Despostos, e das restantes 
Escolas das Armas de Artilharia de Vendas 
Novas, de Cavalaria de Abrantes, de Engenha-
ria de Tancos e de Transmissões do Porto.Década de 1950 

Preparação em Mafra do “Batalhão 
Vasco da Gama” para a Índia.

Preparação em Mafra dos Batalhões 
destinados aos Açores (2.ª Guerra 
Mundial).

Criação em Mafra do Centro Mili-
tar de Educação Física, Equitação 
e Desportos.

1960 a 1974 
Preparação em Mafra de Quadros 
(Oficiais e Sargentos) para enqua-
drar as unidades militares empre-
gadas nas Campanhas de África.

1890
Cedência ao exército da Tapada de 
Fora (1.ª Tapada). O convento pas-
sa a aquartelar a Escola Prática de 
Infantaria (presente no edifício até 
2013).

2019, 7 de julho
O Real Edifício de Mafra – Palácio, 
Basílica, Convento, Jardim do Cerco e 
Tapada é inscrito na Lista de Patrimó-
nio Mundial da UNESCO.

(1689-1750)D. João V

Por sua vontade, e para cumprimento de um voto, 
mandou construir o Real Edifício de Mafra, uma das 
suas mais magnificentes obras. Para criar o adequado 
enquadramento para o Real Edifício (Palácio, Basílica 
e Convento), mandou demarcar a Real Tapada de Ma-
fra, com cerca de 1200 ha, cercando-a com um muro 
de 21 km. 

O Magnânimo

Faça download da APP turística:

www.cm-mafra.pt
Posto de Turismo de Mafra  

Telef.: 261 817 170

(1816-1885)D. Fernando II 

Casado com D. Maria 
II em 1836 e pai de D. 
Pedro V, D. Fernando 
teve um papel fun-
damental na gestão 
do Monumento, pela 
utilização de parte 
da Tapada de dentro 
como “quinta mode-
lo” e para a criação 
equestre.

Rei Artista

(1819-1853)D. Maria II 
A Educadora, a Boa Mãe

Responsável pela 
localização em Ma-
fra de algumas uni-
dades militares de 
Infantaria, Cavalaria 
e Artilharia.

(1837-1861)D. Pedro V

Responsável por 
inúmeras reformas 
militares, nomeada-
mente as relativas à 
criação em Mafra do 
Depósito de recru-
tas de Infantaria de 
Mafra.

O Esperançoso e Muito Amado

(1863-1908)D. Carlos I
O Diplomata

O monarca e a rai-
nha D. Amélia (1865-
1951) elegiam com 
muita frequência 
a Real Tapada  de 
Mafra para lazer e 
caçar.

1911
Localização em Mafra do Depósito de 
Remonta do Exército.

1887
Instalação da Escola Prática de Cava-
laria e Infantaria no convento. Entrega 
das cavalariças e outros edifícios da 
Casa Real ao Ministério da Guerra.

Palácio - Basílica 
- Convento 

Jardim do Cerco Tapada Nacional 
de Mafra

Tapada Militar 
de Mafra 

A B C D

Guerra Peninsular

Momentos marcantes da presença militar em Mafra

Primeira Guerra 
Mundial

Guerra do Ultramar
1807-1814 1914-1918 1963-1974


